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PREFÁCIO

A obra intitulada: “EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES” reflete sobre 
a Epidemiologia e a interface com Atenção Primária a Saúde, Infecções Relacionadas à Assistência à 
Saúde (IRAS), Pandemia provocada pela COVID-19, Oncologia, entre outros.  Nesse sentido, faz-se 
necessário compreender a epidemiologia como um ramo da ciência que estuda o processo saúde-
doença e contribui com a construção de políticas públicas direcionadas para o controle dos problemas 
e agravos a saúde. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 17, intitulado “PRÁTICA E MOTIVOS ATRIBUÍDOS AO USO DE MÁSCARAS ENTRE 
ESTUDANTES DA SAÚDE DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19”.

Neste ínterim, destaca-se que diante do cenário atual de saúde pública provocado pela 
COVID-19 identificar os fatores motivadores para a prática do uso de máscaras é fundamental para 
auxiliar no desenvolvimento de ações de incentivo a esse cuidado essencial para o enfrentamento 
da pandemia. Assim, espera-se enriquecer a produção científica sobre epidemiologia, agregar o 
conhecimento científico, subsidiar conhecimento dos profissionais, estudantes e sociedade para 
compreensão do cenário de saúde atual, e possibilitar reflexões que possam incentivar outros estudos 
para fortalecer a pesquisa no Brasil pautadas nas evidências científicas.
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RESUMO: Introdução: As infecções sexualmente transmissíveis são um importante problema de 
saúde pública entre os adolescentes que cumprem medidas socioeducativas privativas de liberdade. 
Objetivo: Avaliar o conhecimento de adolescentes internos de uma unidade socioeducativa da cidade 
de Rio Branco-Acre sobre as infecções sexualmente transmissíveis. Materiais e Método: Trata-se 
de um estudo descritivo observacional, de corte transversal, com abordagem quantitativa que foi 
realizado com 33 adolescentes por meio da aplicação de um questionário sobre as características 
sociodemográficas e acerca de seus conhecimentos sobre as ISTs. Resultados: Todos os adolescentes 
estavam na faixa etária de 15 a 17 anos de idade (100,0%), 48,5% se declararam pardos, 54,5% 
tinham o ensino fundamental incompleto e renda familiar mensal de até um salário mínimo. As ISTs 
mais conhecidas pelos adolescentes foram sífilis, (93,9%), HIV/AIDS (63,7%), gonorreia (36,6%), 
sendo que nenhum dos participantes conhecia a tricomoníase e o cancro mole. Considerações finais: 
Os socioeducandos possuem um déficit de conhecimento e/ou desconhecem importantes ISTs. 
Portanto, são necessárias ações e atividades de educação em saúde dentro do sistema socioeducativo 
que foquem nas vulnerabilidades existentes visando à prevenção das ISTs.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde do Jovem. Doenças Infecciosas. População Privada de Liberdade.

KNOWLEDGE OF ADOLESCENTS DEPRIVED OF LIBERTY ABOUT SEXUALLY 
TRANSMITTED INFECTIONS

ABSTRACT: Introduction: Sexually Transmitted Infections (STIs) are an important public health 
problem in all life cycles, including during adolescence. Objective: To analyze the knowledge of 
adolescents interned in a socio-educational unit in Acre about STIs. Materials and Method: This is a 
descriptive observational, cross-sectional study with a quantitative approach that was carried out with 
33 adolescents through a questionnaire about sociodemographic characteristics and about knowledge 
about STIs. Results: All adolescents were over 15 years of age (100.0%), 48.5% declared themselves 
to be brown, 54.5% had incomplete primary education and monthly family income of up to one 
minimum wage. The STIs most known to adolescents were syphilis (93.9%), HIV / AIDS (63.7%), 
gonorrhea (36.6%), and none of the participants knew about trichomoniasis and the soft cranium. 
Final considerations: Given the above, it is concluded that adolescents have a lack of knowledge and 
/ or are unaware of some STIs. Therefore, health education actions and activities are needed within 
the socio-educational system that focus on existing vulnerabilities in order to prevent STIs.

KEY-WORDS: Youth Health. Infectius Diseases. Liberty Deprived Population.
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, adolescentes entre 12 e 18 anos incompletos que cometem atos infracionais 
previstos em lei podem, dependendo da gravidade, ser submetidos a ações socioeducativas privativas 
de liberdade. Estes jovens, uma vez privados de liberdade, apresentam dificuldades de acesso aos 
serviços sanitários que favorecem o surgimento de vulnerabilidades que impactam, diretamente, em 
diversos aspectos da sua saúde (SILVA; GUISANDE; CARDOSO, 2018).

Dentre os agravos à saúde dos socioeducandos, destacam-se as infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs) que além do contato sexual, também podem ser disseminadas pelo contato de 
mucosas ou pele não íntegra com secreções contaminadas (BRASIL, 2021a).

As principais ISTs são: herpes genital, sífilis, gonorreia, tricomoníase, cancro mole, hepatites 
B e C, infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV) e papilomavírus humano (HPV), 
dentre outras. Estas, por sua vez, apresentam três manifestações clínicas básicas: corrimento, feridas 
e verrugas anogenitais. Contudo, dor pélvica, disúria, lesões de pele e infarto de linfonodos também 
podem aparecer (BRASIL, 2021b).

Neste contexto, o início precoce da vida sexual, a falta ou pouca informação sobre o ato 
sexual e ISTs, não utilização de preservativo, desigualdade de gênero, baixa renda e escolaridade 
se configuram como relevantes fatores de risco para ISTs na adolescência, sendo necessárias ações 
educativas que visem à prevenção e a boa qualidade d vida sexual (SÁ et al., 2015).

No que tange aos fatores de risco para ISTs entre jovens privados de liberdade, para além 
dos fatores ligados a faixa etária, é necessário considerar também que estes jovens apresentam uma 
maior dificuldade de acesso aos serviços de saúde, possuem múltiplos parceiros sexuais, não fazem 
uso frequente de preservativo e realizam o compartilhamento de utensílios de higiene pessoal e íntima 
(AGUIAR et al., 2021). 

Portanto, as ISTs são um importante problema entre jovens privados de liberdade, uma vez 
que se encontram expostos a fatores de riscos condicionantes e agravantes para o desenvolvimento 
dessas enfermidades. Dessa forma, é preciso avaliar o conhecimento destes indivíduos acerca das 
ISTs a fim de contribuir para a construção de uma base teórica que possa auxiliar na elaboração de 
medidas mais efetivas de combate à estas infecções.

Diante ao exposto, o objetivo do estudo foi avaliar o conhecimento de adolescentes internos 
de uma unidade socioeducativa da cidade de Rio Branco-Acre sobre as infecções sexualmente 
transmissíveis. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo observacional, de corte transversal, com abordagem 
quantitativa que foi realizado com adolescentes internos em uma unidade socioeducativa localizada 
no município de Rio Branco-Acre, Brasil. 



92 93EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES BIBLIOGRÁFICAS

A amostra foi composta por 33 dentre os 35 adolescentes que cumpriam regime privado de 
liberdade durante o período de coleta dos dados. Foram incluídos adolescentes do sexo masculino 
com idade entre 12 e 17 anos. Por sua vez, foram excluídos aqueles que não tinham condições físicas 
ou psicológicas para responder o questionário de pesquisa.

Para realização da coleta dos dados, inicialmente, os pesquisadores visitaram a unidade, 
informaram os participantes sobre o estudo e a sua importância, objetivo, metodologia e, em seguida, 
convidaram os responsáveis a assinarem Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). E os 
adolescentes a participarem voluntariamente da pesquisa disponibilizando o Termo de Assentimento 
(TA).

A aplicação do questionário pelos pesquisadores ocorreu no mês de outubro de 2020 na própria 
unidade, com o tempo médio de 20 minutos para preenchimento, realizada em sala climatizada e 
previamente reservada para essa finalidade, em um local sem interferência de outras pessoas, sendo 
coletados dados referentes às características sociodemográficas e acerca dos conhecimentos sobre as 
ISTs. 

Os dados foram digitados e revisados no programa Microsoft® Office Excel 2016 e analisados 
pelo Software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 21.0, onde foram calculadas 
as frequências absolutas e relativas para as variáveis de interesse.

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário UNINORTE 
e aprovado com o parecer número 4.263.160 e CAAE 36550220.1.0000.8028.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a tabela 1, todos os adolescentes entrevistados possuíam idade maior do que 
15 anos (100%). Resultado semelhante foi evidenciado no estudo de Menezes e Moulin (2013) em 
que a idade média dos adolescentes variava entre 16 e 17 anos. Do mesmo modo, em uma pesquisa 
sobre os aspectos sociodemográficos de adolescentes com privação da liberdade, foi verificado que 
a maior parte dos jovens tinha entre 15 e 17 anos, representando 83,1% dos internos (DAVOGLIO; 
GAUER, 2011). 

No que se refere à cor ou raça, 66,6% dos entrevistados se autodeclararam negros ou pardos. 
De forma similar, em pesquisa realizada por Davoglio e Gauer (2011) com adolescentes do sistema 
nacional de atendimento socioeducativo do Nordeste brasileiro, foi observada prevalência superior 
a 50,0% de adolescentes autodeclarados pardos. Assim como, em um estudo realizado por Silva, 
Guisande e Cardoso (2018), envolvendo 43 socioeducandos, 81,4% dos jovens se autodeclararam 
negros ou pardos.

Em relação à escolaridade, 54,5% dos adolescentes tinham o ensino fundamental incompleto. 
De igual modo, em uma pesquisa sobre a escolarização de jovens privados de liberdade realizada 
por Avilar e Zanella (2020), revelou que 58,08% dos jovens possuíam escolaridade inferior à média 
nacional para a faixa etária. Baixos índices de escolaridade também foram encontrados em um estudo 



94EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES BIBLIOGRÁFICAS

realizado com adolescentes privados de liberdade no interior do Estado de São Paulo. Apenas 37,4% 
dos participantes tinham completado o ensino fundamental e somente 5,3% possuíam ensino médio 
completo (PENACCI; JULIANI; BARBOSA, 2019).

Tabela 1: Características sociodemográficas dos adolescentes internos em uma instituição socioeducativa do municí-
pio de Rio Branco, Acre, Brasil, 2020.

Variável N %
Faixa etária

15 a 17 anos 33 100,0
Cor/ Raça

Negra ou parda 22 66,6
Branca 09 27,3
Amarela 02 6,1
Escolaridade

Ensino fundamental incompleto/completo 18 54,5
Ensino médio incompleto/completo 15 45,5
Renda familiar mensal*

Sem renda 09 27,3
Até 1 SM 18 54,5
2 a 3 SM 04 12,1
≥ 4 SM 02 6,1
Total 33 100,0

Notas: SM = Salário Mínimo; *Valor do SM em 2020 = R$ 1.045,00.

 

No que diz respeito à renda, 54,5% dos adolescentes tinham renda familiar mensal de até um 
salário mínimo. No estudo de Penacci, Juliani e Barbosa (2019), 53% dos adolescentes moravam 
com os pais antes de serem privados de liberdade e a renda familiar média era de aproximadamente 
R$1.576,00 quando acrescentados benefícios sociais. Já na análise de Silva, Guisande e Cardoso 
(2018), foi evidenciado que 45,2% dos jovens possuíam renda média familiar entre um e dois salários 
mínimos.  

 Os fatores sociodemográficos, sobretudo o baixo grau de escolaridade e as condições 
socioeconômicas, estão relacionados a um menor nível de instrução acerca das ISTs. Neste contexto, 
tais aspectos podem contribuir para o reduzido conhecimento dos adolescentes que favorece para o 
aumento do número de casos. Uma vez que, quanto menos conhecimento sobre as vulnerabilidades a 
que estão expostos, menores serão as chances e a preocupação em se proteger (COSTA et al., 2017). 

Com base na figura 1, as ISTs mais conhecidas pelos os adolescentes foram sífilis, (93,9%), 
HIV/AIDS (63,7%) e gonorreia (36,6%), sendo que nenhum dos entrevistados referiu conhecer o 
cancro mole e a tricomoníase. 
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Figura 1: Frequência das infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) conhecidas pelos adolescentes internos em uma 
instituição socioeducativa do município de Rio Branco, Acre, Brasil, 2020.

Estudos brasileiros realizados com adolescentes que não cumprem medidas privativas de 
liberdade destacam e chamam atenção para o baixo nível de conhecimento dos jovens de diferentes 
regiões brasileiras acerca das ISTs.

 Em estudo desenvolvido com adolescentes escolares no estado de Goiânia (GO), foi observado 
que mais de 50,0% tinham conhecimento apenas sobre HIV e Hepatite B. Porém, grande parte era 
leiga quanto às outras ISTs, principalmente sobre sífilis, herpes e HPV (OLIVEIRA et al., 2017). De 
igual modo, uma pesquisa envolvendo jovens de escolas públicas do município de Caxias (MA), foi 
verificado que apenas 10,8% dos participantes tinham conhecimento acerca do cancro mole e 8,7% 
sobre tricomoníase. Contudo, as ISTs mais conhecidas foram o HIV/AIDS (73,3%), seguida da sífilis 
(42,1%) e gonorreia (33,8%) (CARVALHO; PINTO; SANTOS, 2018). 

Por sua vez, estudos acerca do conhecimento de adolescentes que cumprem medidas privativas 
de liberdade frente às ISTs são escassos, sendo que as poucas pesquisas existentes abordam somente 
características pontuais relacionadas aos aspectos da sexualidade dos adolescentes. 

Neste contexto, em um estudo realizado em unidades socioeducativas do estado do Rio de 
Janeiro foi evidenciada a falta de vínculo entre os adolescentes, os agentes socioeducadores e a equipe 
técnica em saúde contribuindo para o distanciamento dos adolescentes das ações de saúde ofertadas 
nas unidades e, assim favorecendo o baixo conhecimento dos adolescentes acerca das ISTs e outros 
agravos à saúde (GARCIA, 2019).

De igual modo, em uma pesquisa realizada com adolescentes do sistema socioeducativo de 
Fortaleza (CE) foi observado que os socioeducandos tinham muitas dúvidas relacionadas aos sintomas 
e meios de prevenção das ISTs e estavam mais vulneráveis às infecções pelas condições do próprio 
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encarceramento, muitas vezes, associada à superlotação, compartilhamento de materiais de higiene 
pessoal e pelo sexo desprotegido (NOGUEIRA, 2019).

Dentro do encarceramento, os adolescentes apresentam comportamentos que os colocam em 
risco de contrair ISTs, pois demonstram conhecimento precário sobre o tema e a sexualidade não 
deixava de ser vivenciada e praticada quando em unidade de internação, mesmo que a visita íntima 
não fosse permitida (SILVA; GUISANDE; CARDOSO, 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De modo geral, os adolescentes apresentaram um déficit de conhecimento e/ou desconhecem 
algumas importantes ISTs, sobretudo tricomoníase e cancro mole, fato que pode favorecer a 
susceptibilidade ao desenvolvimento dessas infecções. Portanto, são necessárias ações de saúde que 
para além de fornecer informações sobre as doenças, também proporcionem aos jovens privados de 
liberdade o acesso facilitado aos serviços de saúde nas unidades, acesso às medidas de prevenção, 
espaços de interação, atividades e orientações de educação sexual e a reinserção dos jovens no ensino 
escolar. 
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